
NUMERO 13XI ÀNNO 30 DE ABRIL DE 1880

<S> PvogvcGio (fatljoiico
«... aeqoor «Atem, «1 quo modo 

•QtDprehaadam...

▲D PHILIP. 3. 12.

RELIGIÃO E SCIENCIA 
LITTERATURA E ARTES

11 qum «uni prior* extenâan* melj.«um
»d deellniUum peraeqtxor, ad b aviem 
trinmphi Ecclealaa... In Qhrirtn Jmo, 

id. 13. 14.

><Xf-

[.Tír

I

Â DR. NICOLAU PEREIRA DE MENDONÇA FALCÃO

&

?■- 
&r

Contristou-nos sobremaneira a dolorosa noticia do fallecimento, na sua quinta de S. Salvador, junto 
de Vizeu, em 3 do corrente, do ex.mo snr. dr. Nicolau Pereira de Mendonça Falcão! 0 passamento d’cste 
illustre e iiluslrado cavalheiro deixou de lucto muitas das mais dislinctas famílias portuguezas, a grande 
família calholica. e a nossa revista, que muitas e mui grandes finezas devia a tam santo varão.

Era o nobre finado um d’aquelles caracteres portuguezes de lei. cujo numero vae infelizmente 
diminuindo cada vez mais n'esles tempos chamados de progresso e civilisação: fidalgo de sangue, era-o 
ainda mais nas acçôes; catholico por nascimento e educação, era-o verdadeira e ardentemenle na praclica; 
dera-lhe Deus fartas riquezas, das quaes a caridade lhe ensinava a fazer uso evangélico; enthusiasta da 
honra, era um dos seus mais sinceros e briosos exemplares; n’uma palavra, a piedade e a virtude eram 
o norte e a estrella polar d’aquelle coração d’ouro.

Para que os nossos presados leitores vejam quanta amisade e gratidão devíamos ao illustre finado, 
e quanta magoa e saudade nos causa a sua irreparavel perda, permittam-nos que aqui transcrevamos 
parle d*uma carta por elle escripta á familia do fallecido fundador do PROGRESSO CATHOLICO:

«Recebi na cama, onde estou ha nove mezes. luclando com uma terrível moléstia, da qual não sei 
se me verei livre, a triste noticia da morte do snr. José Anlonio Teixeira de Freitas, que reputo uma 
calamidade publica, porque realmenle nos nossos tempos ninguém como elle com os meios que tinha fez 
tantos serviços ao Calholicismo em Portugal. Receba pois V. os meus mais sentidos pesames por tal 
acontecimento, e eu também os acceito, porque tinha até enthusiasmo por aquelle caracler honradíssimo 
e que tanta falta faz aos catholicos portuguezes...

«Não sei explicar d’oulro modo que Deus tire do mundo tam cedo homens como elle e o Padre 
Rademaker, senão para premiar mais depressa as suas virtudes e serviços feitos á Egreja. Deus o tenha 
á sua vista; e creia V. que eu, logo que soube do seu fallecimento, mandei celebrar em altar privilegiado 
na minha capella uma missa de m/uiem, a que assistiu toda a minha familia...

«Sou e continuo a ser o mesmo amigo e admirador de José Anlonio Teixeira de Freitas. Deus dè 
saude a V. para encommendar ao Senhor tam bella alma.»

Podemos dizer hoje do nobilíssimo finado o que elle então disse do fundador d’esta revista: «Não 
sabemos explicar d’oulro modo que Deus tire do mundo tam cêdo homens como o ex.m0 snr. Nicolau 
Pereira de Mendonça Falcão, senão para premiar mais depressa as suas virtudes.» Com efleito, modelos 
laes de religião e honra parece que deveriam ser eternos, para exemplo e lição do mundo que vae dege­
nerando mais e mais cada dia.

Porem tudo quanto Deus faz é.bem feito, embora a nós miseras creaturas muitas vezes o não pa­
reça. Cumpre-nos pois baixar a cabeça, resignar-nos e beijar a mão que nos fere.

0 illustre extincto. prototypo de virtude e piedade, modelo heroico de resignação durante nove 
mezes em que uma cruel paralysia o conservou pregado ao leito de dor, teve uma morte condigna de tal 
vida: a d’um santo.

A todos os membros da sua atribulada familia enviamos a sincera expressão dos nossos sentimen­
tos de condolência, e aos nossos piedosos leitores pedimos uma oração pela alma do nobre finado.
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Gí’íiviii'íim: O coelho estimado.

0 pharol do Calvario
Sedentibus in regione nmbrae 

morlis, htx orla est eis.
(Math. IV, 16).

| rosto via-se expressa a maldição contra 
a mão poderosa, que os arrebatava tão 
cedo às alegrias do mundo.

E todavia as suas lheorias e hypote-: 
ses eram a unica luz do mundo pagão.

As suas maximas, palidas phospho- 
rocencias da razão, eram o unico pharol 
que havia, para conduzir o genero 

„ humano ao seu fim derradeiro.
imensa gloria, e vendo, subju-1 0 mundo, em religião, era um chãos 

^3® gados a seus pés, todos os povos;tenebroso. 0 unico ponto de verda- 
do mundo conhecido, jazia o’deira luz, a revelação mosayca, ia-se 

mundo moraí nas mais densas trevas da já amortecendo, e acabaria por se apa 
idolatria.

A1 excepção da pequena .ludea, que 
já começava a adulterar a sua religião 
santa, nascida com o primeiro homem, 
todas as nações do universo tinham 
por unico deus as paixões brulaes, e

«
os antigos tempos, quando no 
throno da grande Roma se sen­
tava Cesar Augusto, cercado de

tinha impresso nas consciências, e abra­
sar todos os corações no fogo celestial 
da caridade.

Porein baldados esforços!
0 fanal do Golgolha, o foco da ver­

dade, emittindo doze raios luminosos, 
bem depressa ateia o fogo a toda a 
terra; e, purificando as almas dissolu­
tas no crisol da penitencia, regenera o 
mundo inteiro.

E se os falsos philosophos lhes op- 
poem o espesso nevoeiro de erros, 
atravessam-n’o e exlinguem-n’o com- 
pletamcnte, fazendo brilhar a verdade; 
se os cruéis perseguidores lhes inter- 
ceplam a rapida passagem com o mar- 
tyrio, vão de encontro a elle, como a

gar de lodo, se um outro astro, mais 
brilhante, não viesse substiluil-o.

E veio. No reinado de Augusto appa- 
receu em Belem, ainda eslrella; no 
império de Tíberio brilhou, no cume do í um límpido espelho, e reflectindo -se 
Golgolha, como um sol. !com rapidez, ascendem ã mansão da

por altar os maiores crimes e torpezas.
Roma era a soberana do universo em 

tudo; soberana no poder, soberana na 
opulência e soberana na depravação.

Se era o cenlro da supremacia poli-
tica, era a sentina de todos os vicios;

E depois começou logo a regenerar;luz. Mas não deixam o mundo em ire- 
o universo, dissipando, com as scen- vas!
telhas fulgurantes da verdade, as trevas! Não: os acerrimos inimigos da luz, 
densíssimas do erro, extinguindo a es- os cruéis adversários do Chrisliamsmo, 
curidão da ignorância, e desfazendo o não lèm o prazer de ver extincla toda
assombreado da duvida. Os philoso- a luz dimanada do Golgolha. Não por-

se era o berço de valorosos guerreiros, phos e sábios do século, vendo appa- que a viclima que n'elle expirou não o 
era o covil dos maiores facínoras. jrecer de súbito o brilhante pharol da permittiu. Ainda que os inimigos do

A seu lado florescia o jardim, sernea-i verdade, tremeram de espanto e recua-ípharol do Calvario opponham aos seus
do d’abrolhos e flores, onde ella ia ram espavoridos, como os Madianilas raios o espelho do marlyrio, e os façam 
respirar o ar vital da alma, a instrucção' 
religiosa e scientifica; a seu lado flo­
rescia a illuslre Alhenas d’onde bro­
tava, com algum vigor, a mimosa 
planta da sciencia humana.

Do seio dessa pequena cidade levan­
tava-se, de tempos a tempos, um des­
ses vultos descommunaes, que lan­
çando a vista em redor de si e não 
vendo senão trevas, ignorância e erro, 
se esforçava por descobrir a luz da 
verdade.

Chamavam-se philosophos.
A sua doutrina, apesar de involver 

innnmeros erros, continha excellenteslsanta religião de Chrislo, em vez das 
maximas de moral. Vendo que os ho- trevas do paganismo, brilha o reful- 
mens se entregavam a toda a especie de gente pharol do Calvario.

Porem a luz não arde sem bruxolear.;
E na verdade, bem depressa sei 

levantariam horríveis tempestades, 
para ofluscarem o brilho da religião

em presença dos soldados de Gedeão. subir â patria celeste, jamais conse- 
E a luz do Golgolha continuava a guirão eclipsal-o inteiramente. Chrislo 

espalhar-se por toda a parte, rasgando o disse, e hade-se cumprir: 
o espesso veu da superstição, que 
cobria as consciências, e derramandoía luz da verdade.» 
sobre ellas as scentelhas da fé do 
Crucificado.

Ao brilhar de doze raios, emanados 
do pharol do Calvario, á voz de doze 
homens, rudes e impotentes, as esta­
tuas pagãs caem de suas ediculas dou­
radas, os Ídolos despedaçam-se, preci- 
pilando-se de seus ahanes, e em lugarJnVfHCãO (|a Sailla fraZ) e insIniDlfUlí 
de ridículas superstições, unplanla-se a| pub|ic8 do prjinejro a

I das cruzes, em llarcel

<A ventania do erro jamais apagará

Math. XVI, 18.

F. G.SECÇÃO RELIGIOSA
uiuAiumo uq luviai. iwiuu vo nu;
mens se entregavam a toda a especie de 
vicios, não reconhecendo outro fim, 
mais que o prazer sensual, applica- 
ram-se a descobrir, em que consistia 
a bemaventurança do homem.

Periando fel’a consistir na honra; ebristã.
Narciso na sciencia, e Epicuro na de-l 0 facínora odea a luz, porque teme
leitação e prazer. jque o brilho da lamina de seu punha) 'chrislo, Salvador nosso. Esse descobri-

Porem meras lheorias sem rcali-iO denuncie; o falso philosopho recusa aimento eflfecluou-se, em Jerusalem, no 
dade! jverdade. porque não quer que as suas

Elles mesmos chegaram a conhecer paixões lhe sejam cohibidas e seus vi- 
a sua falsidade e absurdo. Icios reprehendidos. Porissofizeramgner-

Quando o tumulo se abriu a seus ra á verdade; levantaram uma caligí- 
pés para os receber, debalde se mos-,nosa nuvem de erroneas lheorias para 
travam resignados e satisfeitos; no seu’eclipsarem o intenso clarão do pharol 
coração existia um vacuo que aindaido Calvario, que ameaçava desfazer lo 
não Unha podido prehencher, e no seuUas as manchas horrendas, que o vicio

Egreja Gatholica celebra no dia 
3 de Maio a fesla da Invénçao 
da Santa Cruz.

Esta festa foi instituída pela 
Egreja em memória do desco­
brimento da Cruz onde morreu

anno de 326, e deve-se aos esforços de 
Santa Helena, mãe do imperador Cons- 
lamino.

Os pagãos não queriam que os ebris- 
lãos conhecessem o logar da sepultura 
de Jesus Chrislo. Para melhor occulta- 
rem esse logar, cobriram-no d’uma gran­
de quantidade de pedras e de eatulhOj
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a Venus, e, no mesmo sitio onde esla- chamada vulgarmente—feira das theor, e qualidade, somente hum
va o sancto sepulchro, erigiram uma.ces, porque, segundo dizem, na noite 
eslalua de Jupiler.

Santa Helena, abrazada em ardentís­
simos desejos de encontrar o sagrado 
tropheo da nossa redempção, mandou 
demolir o templo de Venus e a eslalua 
de Júpiter. Ordenou que se removesse 
o terreno occupado pelo templo gentí­
lico, e se cavasse profundamente.

Cumpriram-se as suas ordens.
Depois de insano trabalho, descobriu- 

se o tumulo do Salvador,—com os ins 
trumentos da sua Paixão.

Encontraram-se tres cruzes eguaes.
Não se podia saber em qual d’ellas ; 

havia sido crucificado o Salvador, por­
que o título, que Pilatos mandou collo-

de 2 para 3 de Maio, apparecem, mira- 
culosamenle, n’aquelle campo, algumas 
cruzes estampadas no chão.

São muitos, em Barcellos, os assi 
gnantes e leitores do «Progresso Catho- 
lico», e é de presumir que alguns náo 
tenham noticia do instrumento publico 
do primeiro apparecimento das cruzes.

Vamos, pois, trasladal-o inlegralmen- 
le d’um alfarrabio que possuímos.

Dizem os mordomos da confraria da San­
ta Cruz, d'esta Villa do Barcellos, sita no 
Hrrebaliic d'olla, quo eiu poder de Bertholo- 
ineu Machado dc Miranda da dita Villa, está 
qoi livro de notas muito antigo, pnssn de cen- 

n_ _  ____ , -j-- ______ ________ _____ to, e trinta annos, no qual está escrito, c lan­
çar sobre a Cruz de Chrislo—Jesus .Va- v»do dit» «ot» bum milagre, que nosso 
zareno Rei dos «/udews-achava-se sepa- _na Ermida Sauta 71"

, . ‘do está sua Imagem com a Cruz as costa»;
rado e no meio das tres cruzes. 0 dito livro em acu poder, por ficar de

VendO-se Santa Helena n'esla diíficul- seus antepassados, por resão de se não per* 
dade, «consultou com S. Macario sobre!d«r> « P«ra «juntar a outros papeis de unta- 
0 que devia fazer. 0 saneio bispo foi F'®’’quo "a d,ll‘ lhw'
. < .. r ' hc neoessarin hna certidão em publico, emo

de parecer que se applicassem as tres Uo que faça fee, com o theor de verbo ad ver- 
Cruzes a algum enfermo, não duvidan bum d’elt&, e pera mais fee de verdade, que

do publico, e judicial, o tuftis uuthcutico que . 
possa Ser.

Pedem a vossa merco Ibo mande pessar a 
dita certidão, e receberão merce, o justiça.

Que se lhe passe certidão na forma pedida.

rado e no meio das tres cruzes. tem o dito livro cm acu poder, por ficar dv

óeja vista & dita nota, diante doua Tabaíliaes

Jevantaram n’elle um templo dedicado mais concorridas n’esla província. E’jdon aonde não foy achado nenhfiaconaa preta 

feito, como corquo, tão longo das Cruzes, 
como duas varas, no que visto o dito milagre 
taõ exccilonte, o publico, e mninfcstandose 
pelo dito juiz, ucodtn muita gente da dita 
Villa, e defóru delia, a ver, e adorar ã dita 
Cruz, chegando com os sobreditos outro sy 
Pedro Machado escudeiro, morador na dita 
Villa, e cercarão de pedra derredor, o com 
outros muitos homens e gouornndores da dita 
Villa, acordarão ser edificada hua casa ao 
pc, e longura da dita Cruz, a louuor, e nome 
chamada Santa y Cruz, erguendo logo ahi 
pedras qnntro, que su lenantàrão a longura, 
e largura da dita Cruz, segundo está, e ficou 
o dito din, até acabada a véspera, aonde co 
o dito pr<»posito, e tenção boa, e santa, Al- 
iiaro Pinheiro, fidalgo, e todos os moradores 
«la dita Villa forão ao dito milagre, oom 
grande e solemno procissão, para dizuremos 
donde ficãra n dita Santa casa, e forão no dito 
lia àtardo acabada a vespera, o denoto Col- 
legio, Conegos u Cleresia, d'osta Villa de 
Santa Maria, a pohorem, e leuarem, aonde 
t Sauta Cruz estaua, hua mui grande Cruz 
de pao, mui bem feita, que inetèraú com muita 
«olemnidnde com a procissão, que lemiuão, 
em que hia com ollea a Confraria de nossa 
Senhora da Misericórdia da dita Villa, e ahi 
deixarão a dita Cruz cbanradn por divisa, c 
inostriimcnto do dito Santo milagre, que ahi 
estava, aonde todos os fieis o diuotus chris- 
tâoa com muita deuaçào otlerecèrão o que lhe 
bem parecia de sua fazenda, prometendo to­
dos dadinus de dinheiro para a dita casa, as 
piaes eu taballião escrevi, e assi o lixarão, 
por o tempo não dnr mais lugar cò a ohuan, 
cercada de pedra; e Francisco Corrêa e Alua- 
ro Fernaudes, Clerig », outro sy testemunhas, 
Francisco Currea, Drogo da Costa, Alnaro 
Fcrnandes, Pedro Machado, segundo todo 
esto constado instrumento do Santo milagre 
da Cruz, que está escrito em um liuro de no­
tas, que tem em sea poder Bertbolomeu Ma­
chado de Miranda, de qual foy fiehnente tras­
ladado, sem cousa qno duuida fnça, ao qual 
livro, que etn poder do dito Bertholoineu 
Machado fica, em todo e por todo me repor­
to. E por ine ser mandado passar a presente 
pelo Lcoenceado João B.irretto de Sá, jnix 
do fora n’csta Villa de Barcellos pelo Duque 
do Bragança, &. n passei na verdade hqje, 
sete dia» do inez de Mayo de mil, o seiscen­
tos e trinta e oito nnnos, e a concertei «om o 
otficial abayxo nomeado e assinado, e ao dito 
Bertholomou Machado de Miranda lho tor­
nou n ficar o dito liarO; n assinou. A qual 
certidão ntrás, cu João Maoh ido do Fariu, 
.taba-lião do publico, e judicial n'esta Villa 
Ide Barcellos e pelo Duque nosso senhor &. 
jtiz tirar c trustadar do hum livro de notas, 
■bem c fielmento, e o sobescrcvi, concertei o 
assinei de meu publico sinal, fiz que tal he, 
e o dito liuro de notas tem em seu poder Ber­
tbolomeu Machado de Miranda d’eata Villa, 
ao qual o entreguei, e de como o recebeu, 
assinou aqui cumigo taballião, que assim pu­
blico, que tul he. Recebi o proprio livro, 
Bertholomeu Machado de Miranda.

do de que Deus declararia com algum 
milagre qual d’ellas era a verdadeira 
Cruz do Salvador.

«Foi approvado o alvitre; e tendo-se 
applicado as duas primeiras a uma se­
nhora de dístineção que estava agoni­
zando, Renhum efieilo se notou; mas 
apenas se lhe chegou a terceira, ficou 
repeolinamente curada, á vista d’uma 
multidão innumeravel que foi testemu­
nha ocular d’esta maravilha.

«Ainda se fez ao depois outra prova. 
Estenderam sobre as tres cruzes Ire;* 
cadaveres», e somente resuscitou aquel 
le que se estendeu sobre a Cruz que 
já havia effectuado o primeiro milagre.

D’esta fórma se distinguiu e reconhe­
ceu a Cruz em cujos braços expirou o 
Redemptor da humanidade.

Começou então a prestar-se culto á 
Cruz.

A imperatriz Santa Helena oflereceu 
parte da Cruz a seu filho Conslantino, 
e mandou para Roma outra parte, afim 
de ser collocada n’uma egreja que alli 
fundou sob a denominação de—Santa 
Cruz de Jerusalém.

A maior parle da Cruz, porém, ficou 
na egreja que Santa Helena mandou 
construir sobre o Santo Sepulchro, e que 
foi chamada—Basílica da Santa Cruz, 
a Egreja do Sepulchro ou da Resurrei- 
fâo.

CERTIDÃO

Saybão quantos este instrumento do certi­
dão dada por niRiidado, o authoridade de jus­
tiça, virem. Etn nome de Deus, rnuy alto, c 
poderoso Senhor, atnen. Snybãu oa que este 
publico instrumento de fee, e do testemunho 
do Santo milagre, virem, que no anno do nas­
cimento de nosso Senhor Jcau Christo, de mil, 
o quinhentos, u quatro, sexta feria, vinte dias 
do mtz de Dezembro, â horas do nove horas, 
pouco mais, ou menos, indo o mui honrado 
L>iugo da Costa, escudeiro del-Rci, e juizOr- 
diuurio em a dita Villa de Barcellos, peita 
rua direita da dita Villa, e chegando comigo 
taballião ante as purtas de Pedro Machuuu, 
outro sy escudeiro, vinha Joao 1’irez, çapa- 
teiro, pella dita rua, que vinha da Eraiidadol 
SaluxUor, em que ha peito dito din hua Mis-' 
sa, ein reuerencia e louuor das Chagas de nos-' 
to Senhor Jesu Chriato, e disse ao dito juiz, 
e a mim taballião, que fossemos ver, c guar­
dar hua Cruz, que demonstraua hum grande 
Santo milagre, que estaua junto da Cruz, aos 
Uaruaihos do campo da feira. Pello qual o 
dito juiz comigo taballião fomos com o dito 
João Piros em direito donde eetà outra Cruz, 
que està no dito campo, e no meyo da es­
trada, que vay e corre da dita villa para 
Santiago de Galliza c outras partes; cm di­
reito da dita Crus, no ohào, em hum barreiro, 
estaua feita, e assinada, que fica da mão di-

Ahi fica o instrumento publico do 
primeiro apparecimento das cruzes em

reita, quando homem vem do Saluador, hua BarcellOS, COnfOFIDC se lò na pagina, 82 
muy proporcionada, e talhada, o direita seguintes do «Tractado Rancgyrico 
Cruz, toda tão preta, como esta d’esta regra;em louvor da villa de Barcellos*, pdO 
iim olmo a/**«>«» i l/i« a mntfA rtrvi _ '*Faz-se, em Barcellos, no dia 3 de XdtTe u^q^XíTuTan-!1’-^r- Fedro de Poyares. (1)

Maio, uma solemnfesiina festividade ao Cho, e do largura a quadra d’eiln do um pai-; 0 mesmo tTractado Panegyncon diz
Senhor da Cruz, que se venera n’um mo, e cm tudo por igual; e estando o dito ainda, na pagina 86, que houve, em
elegante templo, situado no espaçoso 0 cu tabaU1J?» ® Pedr0 A1*?“re? ®on£'i 
p° i pr* dor» ahi chegou, e o dito Juão ri->

«LampO da reira». f(>z> ejjft 80 tornou maia de outra cur, quasi;
Também, no mesmo dia e no mesmo toda aluadia pello qual foy logo ahi por Clles,( (1) Esta livro foi impresso, em Coimbra, 

campo, ha uma grande feira, que é das(e por mim taballião viflta toda a terra derre-no nnno de 1672.
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Servilia, Flavía, Julia, elo.); e todas 
inspiradas por um vão desejo da divi­
são das lerras e do equilíbrio entre os 
leres.

A lei Terentia consignou que fosse 
distribuído a cada cidadão pobre cinco 
alqueires de trigo por mez.

A lei Cassia ordenava a compra e a 
distribuição do Irigo barato, em vista 
do bem do povo.

A lei Semphronia creava um maxi- 
mum para o preço dos cereaes, que o 
Estado devia vender ao publico.

A lei Claudia determinava que fôsse 
alimentado graluilamenle o cidadão in­
digente. Uma outra lei fixava a despeza 
das refeições; e a lei Caninia prohibia 
a emancipação dos escravos além d’um 
delermidado numero.

Ao mesmo lempo que se dava esti­
mulo ao numero dos indigentes, con- 
cedía-se toda a sorte de recompensa ã 
fecundidade; e toda a pessoa, pae de 
ires filhos, disfruclava numerosos pri­
vilégios, dos quaes o principal consis­
tia em uma tríplice distribuição gratuita 
de trigo. Em outras circumstancias, a 
lei auclorisava aos devedores o ficarem 
quites dos seus creditores, pagando 
lhes apenas uma quarta parle das divi 
das em atraso.

Ao passo que o espirito de indepen­
dência e de negocio se achava paraly 
sado com esta legislação proleclora da 
ociosidade, eram mantidas na mais es- 
iricla subordinação todas as classes de 
cidadãos, ao começar do lar domestico, 
onde reinava como senhor absoluto o 
pae de familia, com poder de vida e 
de morte sobre os. seus filhos.

A mulher debaixo de lutella não era 
outra coisa senão uma escrava de seu 
marido.

No exterior, o liberto reconhecia um 
patrão, o soldado um superior. E essa 
organisação das legiões pesava sobre 
toda a Roma, como um jugo de ferro 
ao qual ninguém se atrevia furtar-se.

A nenhum cidadão era permillido o 
sahir da sua casta, nem mesmo quando 
fòsse para grau iníerior, e os trabalhos 
industriaes eram interdictos como coisa 
vil e sórdida aos que a elles não ha­
viam sido condemnados por seu nasci 
mento. 0 imperador Augusto chegou a 
pronunciar a penna de morle contra o 
senador Ovídíus, porque se havia des- 
doirado da sua nobresa a ponto de fa- 
zer se director d’uma fabrica; e a sen­
tença de Augusto, tão extraordinária 
que nos parece hoje, fôra lida pelos 
romanos como uma condemnação das 
mais justas!

A Roma patrícia e guerreira não po 
dia ser favoravel ao desenvolvimento 
da industria. Em Roma só se dá esti­
mação às virtudes que faziam os sol­
dados; mas pelos trabalhos manuaes e

Barcellos, um homem nobre, Mathias 
Paes de Faria, que não acreditava no 
apparecimenlo das cruzes.

Conversando elle, no «Campo da Fei­
ra», com alguns escudeiros, fallararn 
sobre o apparecimenlo das cruzes.

O homem, como sempre, negou tal 
apparecimenlo; mas, de súbito, appa- 
rece diante d’elles, na terra, uma cruz 
«muy bem laurada (como se fôra feyta 
por mão de destro oflicial)».

Mathias Paes poz-se de joelhos, ado­
rou a Cruz, e foi depois acérrimo de­
fensor do apparecimenlo das cruzes em 
Barcellos.

Também cristo se fez um instrumen­
to publico no cartorio de João Freire, 
notário aposlolico^

Padim da Grafa—Abril de 1889.

P.° Joaquim José Soares.SECÇÃO SGIENTIFICA
A Roma corrupta

Legislação Agraria

f
 império romano abrangia nos 
seus limites quasi todo o antigo 
mundo civilisado.

Poma havia herdado de ou­
tras nações certos conhecimen­
tos: uns artísticos e eruditos, 

como os da Grécia; outros industriaes, 
como os*do Egyplo.

Houve uma arte, comludo, a que os 
romanos deram impulso espontanea­
mente e levaram ao maior aperfeiçoa­
mento: era a arte agrícola.

As obras de irrigação não as ideou 
melhor nenhum outro povo. As coos- 
trucções dos aquedutos para a conduc- 
ção das aguas fertilisadoras ainda hoje 
podem alteslar o vigor d’esle grande 
povo.

Mas a agricultura, em honra entre 
os romanos antes das guerras púnicas, 
tornou-se, depois da conquista do mun­
do, uma occupação servil. Assim Ioda 
a legislação romana, desde os dias fe­
lizes da republica até á queda do im­
pério, é apenas a reproducçào fiel dos 
preconceitos irremediáveis d'esse povo 
contra o trabalho e a industria.

Um rápido lance de vista sobre a le­
gislação agraria dos Romanos, é bas­
tante para' dar-nos d'isso uma idéa.

* » ♦

No principio do seu poderio fizeram 
os romanos um sem numero de leis 
agrarias (Jeges) Terenlia, Cassia, Liei- 
nia} Flaminia, Semphronia, Comelia, 

as occupações pacificas da oíllcina pro- 
fessava-se um soberano despreso.

Pelos campos a corrupção invade* 
tudo: nem rendeiros, nem lavradores 
instruídos.

Com a corrupção geral fenece a agri­
cultura, que já não oflerecia mais com­
pensação alguma. A concorrência e o 
interesse pessoal, esses grandes moto­
res da producção, nada operavam so­
bre os ânimos preoccupados com as 
idéas guerreiras e com os prazeres.

Via-se sem interrupção allluir a Roma 
um sem numero de aventureiros, intri- 
guistas, vagabundos, altraidos pelas 
distribuições dos cereaes e pelos es- 
pectaculos de lodo o genero, que os 
imperadores prodigalisavam á plebe, 
para d’elia obter alguns applausos. Os 
arredores de Roma cobríam-se de cida­
des, mas não era sem grandíssimas dif- ( 
ficuidades que triumphava o império 
para poder nutrir esta multidão im- 
mensa de consumidores improductivos.

Apezar das mil precauções, que se 
lomavam contra a fome, nunca foi pos­
sível evital-a por muitas vezes da ca­
pital e das províncias, onde causava 
funestos estragos.

Debalde se havia chamado a esqua­
dra sagrada, ás embarcações em ser­
viço dos abastecimentos! Posto que só 
um pé de vento era sufliciente pa­
ra obstar por vezes a que ella che­
gasse a porto de salvação, o que com 
isso resultava um perigo para a segu­
rança imperial.
• A derrocada não vinha longe.

Então a arte de governar ficou sendo 
só unicamente a arte de remediar-se o l 
indispensável quotidiano d’um povo in­
dolente e inconstante; e a menor cir- 
cumslancia dava causa a uma infinidade 
de abusos, que a sua frequente repeli* 
ção fazia passar com força de lei.

A morte de uma prostituta do prín­
cipe, o nascimento d’um herdeiro, qual­
quer guerra crua, um triumpho por 
mais passageiro que fôsse emfim, ne­
cessitavam egualmente valiosas dadi­
vas. Só por este preço é que os impe­
radores romanos conservavam a sua 
corôa, c mantinham a sua aucloridade, 
não deixando de pagar o imposto dos 
pobres aos seus súbditos famintos.

Gonlam-se pelo numero das fomes os 
melhoramentos realisados no commer- 

,cio e na navegação.
Na primeira fome, que se deu no 

tempo de Augusto, conslruiram-se mui­
tos navios e celleiros públicos para a 
venda dos generos alimentícios; e na 
segunda, no lempo de Tiberio, estabe­
leceu-se o syslema das recompensas 
aos mercadores da importação dos 
grãos.
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Não podendo faltar de lodos, apenas 
trataremos dos mais conhecidos n’esle 
ramo das sciencias ecclesiasticas. Ora 
como auctor clássico oa interpretação 
da Biblia deve sem questão mencionar- 
se o jesuíta João Lorino.

Nasceu em Avinhão, cidade de Fran­
ça, no anno de 1559. Ensinou por mui­
to tempo theologia em Paris, em Roma, 
em Milão e em outras parles, com ge­
ral applauso. Era um homem muito mo­
desto, humilde, de costumes suavíssi­
mos, insigne director das almas no ca­
minho da perfeição chrislã.

Na cidade de Avinhão, que lhe foi 
berço, introduziu este piedoso jesuila 
o costume de dar todas as semanas 
uma instrucção aos judeus que ali havia, 
e por esle meio se converteram muitos 
d'elles. * :

Morreu piamente em Dole (França), 
no anno de 163 í.

Applicando se, como dissemos, com 
especialidade â interpretação da Biblia, 
deixou vários commeniarios a muitos 
livros do anligo e do velho Testamento, 
muito estimáveis pela doutrina e cla­
reza. E’ obraunonumenlal; e assim ve 
mos que é a cada passo citado como 
aucloridade.

0 P. João Lorino não só procura ex­
plicar todas as palavras hebraicas e 
gregas do lexto sagrado, mas estende- 
se sobre diversas questões de historia, 
de dogma e de disciplina, que são mui­
to interessantes.

LXVílí

P. XieolRU Serario

<Nicolau Serario, nascido na diocese 
de Melz, admiltido na Companhia de 
Jesus em 1572, é sem contradição um 
pos mais sábios escriptores d’esle lem- 
do (século XVII) na critica da Escri- 
ptura Sagrada. Fez sobre os livros san­
tos prolegomenos muito estimados, e 
compoz sábios commeniarios sobre mui­
tos livros do anligo e do novo Testa­
mento, com opusculos de critica e de 
controvérsia cheios de erudição.»

E’ assim que escreve na sua Histo­
ria da Egreja o celebre du Pin, que, 
como é sabido, seguiu o partido de 
Jansenio, e por isso é inleiramenle in­
suspeito. Bastava islo para se conhecer 
quem foi o jesuíta Nicoiau Serario; mas 
convém dar d'elle e das suas obras uma 
ideia mais extensa.

Nasceu na província de Lorena, no 
anno de 1555, e, entrando na Compa­
nhia de Jesus, applicou-se ao estudo das 
linguas sabias com um successo pouco 
commum. Ensinou humanidades, pbilo-, 
sophia e theologia em diflérentes colle- 
gios de Allemanha. Morreu na cidade de 
Mayense, em 1609.

As suas obras, muito variadas, cons­

A fome que houve no governo de 
Cláudio decide esle príncipe a construir 

.o porto de Ostia; e na fome do tempo 
de Nero é concedida aos negociantes 
de trigo uma isenção dos direitos, e 
muitas medalhas.

A fome do tempo de Antonino, o pie­
doso, faz com que fossem melhoradas 
as obras do porto de Terracina e cons­
truído o pharol do molhe de Gaeta.

Um abastecimento por sele annos da 
capital, foi o que trouxe a fome que 
houve no império de Marco Aurélio; e 
no governo de Commodo não foram 
poucas as catastrophes causadas pelos 
mercadores de trigo, justiçados e cas­
tigados como monopolistas, emfim.

Eis aqui tudo o que em Roma se sa­
bia fazer em favor do commercio, pelo 
unico commercio em honra, o dos ge- 
neros alimentícios. Em parle nenhuma 
se acha um unico vesligio de medidas 
regulares; na Roma corrupta, a que 
descrevemos, vivia-se au jour te jour. 
sem pensar-se nos recursos, que seria 
facil fazer prosperar pelo centro do im­
pério, e sem dar-se attenção nenhuma 
aos outros ramos de producção.

J. C. de Faria e Castro.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
30.»

(Continuado do n.° interior)

LXVII

P« João Lorino

XJLx grande numero de jesuitas se tem 
i&d! occupado de interpretar os livros 

da Escriplura Sagrada, ou no todo 
ou em parle. Sendo a Biblia o codigo 

de todos os tempos e de todos os paizes, 
o livro por excellencia onde a verdade 
apparece no seu estado primitivo, mas 
sujeita a duvidas e a senlidos erro 
neos, não admira que os homens dou­
tos e pios procurassem explicar os li­
vros santos.

Muitos catholicos emprehenderam es­
te trabalho, e n’isto principalmente os 
jesuitas obtiveram grande reputação. 
Dedicando-se ao estudo bíblico, toma­
ram por guia a tradição, interrogando 
os Santos Padres e os Concílios, tesli- 
munhas irrefragaveis nas controvérsias 
religiosas.

Já ifesta Galeria apontamos alguns 
dos mais famosos commenladores da 
Escriplura Santa, que lambem se occu- 
param d’oulros assumptos com reco­
nhecida superioridade. 

tam de 16 volumes in-folio, sendo a 
parte mais notável e estimada Commen­
iarios á Biblia e tratados lheologicos, e 
ainda a historia de Mayense. Revelam 
um homem summamente erudito.

f) cardeal Cesar Baronio denomina o 
jesuita Serario Luz da Egreja da Alie- 
manha. Como interpretemos livros san­
tos gosa de grande aucloridade entre os 
sábios. A sua vida foi toda consagrada 
ao estudo e â oração.

LX1X

P. Jaeoh Bonfrerio

Como commenlador dos livros santos 
occupa um logar eminente o jesuila Ja- 
cob Bonfrerio, nascido em Dinant, cida­
de do principado de Liege, no anno de 
1575. Entrou na Companhia de Jesus 
tendo 18 annos de edade.

Ensinou philosophia e theologia na 
Universidade de Duai, e foi professor de 
Escriplura Sacra e da lingua hebraica 
na mesma cidade, emprego que desem­
penhou com dislincção por um grande 
numero de annos. Falleceu em Tournai 
a 9 de maio de 1643.

Todos os eruditos dão grande apreço 
ãs obras de Bonfrerio sobre a interpre­
tação da Escriptura Sagrada. Baste-nos 
citar os seguintes lestimunhos insupei- 
tos.

Francisco Sweert, famoso litleralo do 
seu tempo, fallando de Bonfrerio, diz: 
<Foi dotado de não vulgar doulrina, 
ornado de insignes virtudes, de admi­
rável habilidade, de incrível prudência 
nos negocios, de agudissimo engenho, 
de solidíssimo juízo.»

Valerio André, canonista de grande 
aucloridade, qualiQca-o da maneira se­
guinte: «Bonfrerio foi um homem de 
variada erudição, de génio agudo, de 
tenaz memória, de juizo solido, e teve 
um estylo facil e elegante.»

Fioalmente o jansenisla du Pin escre­
ve (Teste modo:

«De todos os commenladores jesuitas 
da Escriplura Santa, nenhum, segundo 
o meu parecer, seguiu melhor methodo 
e tem mais justeza e sciencia nas suas 
explicações, do que Jacob Bonfrerio. Seus 
prolegomenos sobre a Escriptura são 
J’uma utilidade e duma clareza mara­
vilhosas.»

Pouco mais temos que acrescentar a 
estes bellos lestimunhos. 0 jesuita Bon­
frerio põe de parte, nos seus commen­
iarios á Escriptura, as questões de con­
trovérsia, circumscrevendo-se ao que 
respeita ao texto sagrado, e referindo 
em resumo tudo o que é necessário sa­
ber sobre esta matéria. Por este melivo 
são de grande merecimento os seus pro­
legomenos a toda a Escriplura Sagrada.

A excellencia dos seus commeutarios 
consisle em não serem demasiadamente
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breves, nem demasiadamente extensos: 
o auclor não faz digressões que não ve­
nham a proposito do assumpto.

Concluiremos este topico, dizendo que 
o P. IJonfrerio era peritíssimo em chro- 
nologia e geographia sagrada.

LXX

I*. 14 vi tio de Vleyer

Esle jesuíta, nascido em Gand (Belgi- Pec>osas !)r0.™ss?‘?1 .e nunca um (i.e
- •• ................... ---- saggravo asdiíliculdades de uma subsis

linguiu-se na theologia, historia e poesia. lenc*a precaria!
- ■ ' Sobre as exigências da vida se pre-
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dividido em treslivros, é geralmen- cipilarem, n um fluxo assoberbadôr o

9 i^Iama ■ n í4z\ mtitln inMifnniAntomânl/i

ca), d’uma família nobre, em 1655 

Um poema que escreveu sobre o cole 
ra, uiviuiuo em ires-iivrus, e geraiiuru-r;»'-—. .. . ~
te estimado dos que amam a lingua la- ctero, ja.de ha muito lUMiíhcientemente 
tina dos antigos romanos: encontram [retribuído, vc-se hoje a braços, comas
vi !!€• UVu QUlIííUv I VUlUllvu» vUuUli VlCBIlil - * i >■ i i *
se ahi versos dignos do século de Au- funestas consequências de uma mere- lloreb das pnslinas crenças nao ces-

° mnl«noin.-m r» -xrtíi Ha arriar n alamnaria ria (? uantrallii.i

gusto. |
Coinludo o que deu maior nomeada 

ao P. Livino de Meyer, e é a unica ra­
zão porque d'elle nos occupamos, foi a 
sua Historia das congregações de Au 
tíIHs, E’ escripta para refutar outra 
historia que compoz g celebre Jacinlho 
Serry, dominicano.

Como sabem os theologos, chamam- 
se Congregações de Auxiliis as reu­
niões que se celebraram em Doma, nos 
princípios do século XVII, para exami 
nar e discutir a doutrina do jesuita 
Luiz Molina sobre a predestinação e a 
graça divina: n’essas congregações dis | 
pularam os mais doutos theologos da} .. ft, . , ,
Ordem de Santo Ignacio e da de S. Do as^re^Ioes ofiiciaes, culpadas unicamen- 
mingos. Ninguém ignora que a doulri le* ’ * ‘ ... ................
na de Molina ficou illesa, podendo de 1 7' ....
fender-se, como declarou a final a San- ?as desmentidas. Accusemos antes, col

~ ' lârvAG n onaalhAZMô /ínrvsn'» uuIaIa ai

na de Molina (Icou illesa, podendo de

la ’ legas, a aneslhesia da nossa índole sí-

Escrevendo o dominicano Serry so 
bre o que a tal respeito se passou nas 
mencionadas Congregações, mas d’um ‘ 
modo bastante inexaclo, o jesuita Meyei 1 
lhe oppoz a sua historia, quo passa 1 
eommumenle por exacta e imparcial. 
E' innegavel que está escripta com mo 
deração. E’ um volume injolio, no qual 
trata diffusamente o respectivo assum 
pto.

Escreveu também muitas obras con­
tra os apologistas do jansenista Ques- 
nel. Por todas estas obras é considera­
do o jesuita Meyer como um dos mais 
insignes defensores da verdade catho- 
lica.

Morreu este sabio religioso a 19 de 
março de 1730.

(Continua)

P.® João Vieira Neves Castro da Cruz.

4 aposentação e o Monle-Tio do Clero

se fará, emfim, justiça O ao clero?

JTJIj Quando se deixará de o Ira- 
zer, no encalço de uma mira 

aSjí gem não menos cruel, que a 
& das vastidões do Sahara?...

E' lastimável que, depois de cincoen- 
ta e tantos annos rodados, se não te-
nha lido ainda, para elle, mais que es

Sobre as exigências da vida se pre-

jdulidade jaclanciosa e minaz.
J A escassez de recursos chega quasi 
“a dar-lhe uma feição de ridículo, pe­

rante as multidões, que nunca jamais 
dispensaram, apar da virtude e da scien- 
cia, o aurco ninho, que cerca de pres­
tigio a autoridade.

R' incrível, simplesmente inverosí­
mil!

Os seus vencimentos correm pare­
lhas, com os ordenados mais somenos 
dos empregados de modesta cathegoria; 
e o seu futuro tem ofllcialmente rece- 
Ibido a sobranceira consagração do des- 
preso!...

E d’esle abatimento financeiro, serão

Não victimêmos a fallacia de promes-

para ir semear no sulco estranho, em 
outras repartições, os obséquios de uma 
lide sempre leal e prompta?...

Quebraram-se-lhe, nas mãos, as ar­
mas, com que entrou na cruzada da 
fraternisação universal?...

lenciosa.
Decorreram a meios violentos, usque 

ad e/fasionem sanguinis, quantos são 
mais ou menos pinguemente servidos, 
nas agapas do orçamento?...

Deixaram nunca os clamõres da jus­
tiça, de repercutir, perante os pode­
res públicos, com accentos viclorio- 
sos?...

Que infirma o nosso direito, para dei­
xar de fazer peso, no pralo da balança 
das equitativas remunerações?...

Leva o clero distante, muito distante 
as suas exigências?...

Não lhe bastará uma mediania desa­
fogada, aurea mediocritas?!...

E, por outro lado, deixou a sociedade 
de haver no sacerdote, um funcciona 
rio prestimoso e imprescindível?

Não o vè, cada dia, transpór a cir- 
cumferencia das attribuições religiosas.

Não é elle, para o Estado, o mais no­
bre elemento da ordem, o salvo-con- 
ducto da propriedade, e o palladio dos* 
sacratíssimos vínculos da família?...

Deixou elle, em summa, de ser o 
educador nato da consciência? E, na 
ausência d’este pharo, ha peças sociaes 
que se não desencontrem, e engrena­
gens, que não se destrocem, em ruma­
rias? ...

Não.
Em que pese aos acaudilhados de 

uma demagogia anarchica, nem atravez
dos lábios sellados do sacerdote, em- 
mudeceu a palavra do Christo, manda* 
tunx novum do vobis, nem, em suas 
mãos, se exhauriu a cornucopia das 
bênçãos do ceo, cujo economo elle é.

Sobre o pavimento profanado, não 
desabou, demolido, o ultimo templo; no 

sou de arder a alampada do Evangelho; 
e, sobre o tumulo de nossos paes, não 
deixará jamais de projectarse, a som­
bra propicia de uma cruz! Non praeva 
Ubunl adversus eam.

Ai de nós, ai da humanidade, se o 
Argus da consciência houvera de ceder 
o passo, ao ominoso império do policia 
—o fiscal, o vereadôr das sociedades 
corruptas e irreligiosas!...

11

Annunciou a imprensa periódica, ha 
pouco, a aposentação do clero paro- 
chiai, projectada pelo governo.

Os poderes públicos reservam mais 
para o diante, provêr á dotação do 
culto e clero.

Depois de um cyclo de mais de meio 
século, por sem duvida que se deve à 
classe parochial, alguma coisa mais, 
que não seja uma medida provisória.

Pois lerá faltado uma incubação assaz 
demorada, á dotação do clero?...

Representará acaso o parocho, na so­
ciedade porlugueza, o espúrio, para 
quem não pode ter-se mais do que um 
pobrissimo e banal pallialivo?...

Certo que não se absorveu, no ver- 
tice dos desperdícios, o espolio das or­
dens religiosas. Dar-se-lhe-ia applica- 
çâo muito outra d^quella, que primeiro 
se teve em mira?...

Esses bens não serão bastantes a mi­
nistrar substancia, ao clero da nossa 
terra?...

Ao jogo regular das finanças, Ião 
grave transtorno, taes desequilíbrios, 
trará já não dizemos a archeologica do­
tação, mas a simples aposentação, que 
se faça mister lançar mão de subven-
ções annuaes, até poder-se constituir 
um fundo suíficiente, para occorrer ás 
magras pensões dar parochos aposen­
tados?!!. ..

Recordando-nos de um outro projeclo 
de dotação do clero, d’ha poucos annos,
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e sem duvidarmos da boa vontade do 
governo, observaremos que a projeclada 
aposentação, se não representa um re 
trocesso, não vemos por que o clero 
possa computal-a em uma conquista 
redemptora (1).

Virá, com justiça e remedio efllcaz, 
alliviar a sorte da casta parochial?...

A decrepitude invalida poderá, emGm.
escutar o seu surge et ambM. ..

Não nos parece.
(Continua). Padre Raymundo.

De quem n'alma o Incêndio <Joa tumultoa.
Sereno escuta, sim, o crutifiye louoo 
Da torva multidão que o festejava ha pouoo.

Do infamo tribunal arrastam Jesus Christo. 
Conduxom-no amarrado... a fai*m maia do qua 
Orden&m-lhe que vá (Oh povo endurecido!) 
:Correr Jerusalém, de purpura vestido.

O COELHO ESTIMADO

Não se trata de prover cabalmenle 
âs necessidades de subsistência e de 
ofíicio do parocho. Parece ter se apenas 
em vista, abroquelal-o, conira as even­
tualidades de uma velhice de penúria 
e abandòno.

Mas, para o efTeito, a aposentação 
bastará?...

SECÇÃO LITTERARIA
MARTYRIO

Apaga-se, no mundo, o facho da clemenoia. 
No palacio real da archi-residencia, 
Pilatos julga o Christo, e á morte o sentenceia.

Vae cobrir-se do Inato o ceo da Galileia, 
—Esse límpido ceo, formoso e constellndo. 

Circundam-lhe a cabeça espinhos lancinantes, 
Que o ferem, sem dó, como punhaes brilhantes.

Açoitam-no (cruéis!); escarram-lhe na fronte; 
Fazem levar-lhe a cruz, até chegar ao monte, 
E com ella trepar a rocha alcantilada.

Estúpida e brutal, a plebe amotinada 
Lá corre, alegremente, ao cimo do Calvario.

(1) Do que nos suggerem as condicções li­
liputianas da aposentação, ninguém deduzirá, 
que a regeitâmos. Entre o dispensável e o 
insuficiente, cava-se um abysmo.

O Deus de Nszareth, ha pouco victoriado,
Victoriado á voz d’hypocritaa farçantes » ,Quer ver, presenciar, um drama sanguinário 
Com hosannas sem fim, com palmas vicejantes, N'esse proscénio ideondo e repellente e triste, 
Sereno, agora escuta imprecações e insultos iOnde a vingança impera e a corrupção existe»
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Ergno-seo lenho to«co...e «erve-lhe de peanh* 
O monte da justiça (1), o topo da montanha.

E’ n’esíe lenho—a cruz, o ayrnbolo do crime, 
Que vae morrer,pregado, o Martyre(2)sablime.

E exulto, que confio em breves dias 
Abraçai o com ternas alegrias, 
A1 palria regressando a salvamento.

Porto, 28—9—88.

XII

Nove dias de triste incerteza, 
De receios, angustias e dor! 
Longo espaço que na alma me pesa 
Com sombrio, tremendo rigor!

Nove dias do filho saudoso
Sem, Deus meu, ternas leltras haver! 
Pelos seus dedicado e extremoso, 
Por ventura os poderá esquecer?

Não, olvido não é: vive intensa 
No seu peito a piedade filial... 
Sua mão sempre fiel—da doença 
Deterá ferrea mão, mão fatal?!

Pensamento terrivel, ah! foge, 
Não tortures o seio de um pae!... 
Confiada, minha alma, ergue-te hoje, 
Lenitivo no ceo buscar vae.

0 teu rogo plangente, sentido, 
Ha de ouvir compassivo o bom Deus, 
E volver ha de o ausente querido 
Aos famélicos braços dos seus.

Porto, 2—tO—88.

XIII

Novas tuas, meu filho, alfim chegaram, 
Da incerteza arrancando esta pobre alma; 
E se inda me não deram plena calma, 
Mais proximo ao meu seio te apontaram.

Bemdito seja Deus, que a dor acalma 
De corações que angustias agitaram, 
E aos que à sua vontade se confiaram 
Do soflrimenlo dà no gozo a palma!

Se dia a dia vendo abreviar-se 
Do apartamento o doloroso espaço, 
De prazer'sinlo o peito dilatar-se,

Calcula se lerá jubilo escasso
Teu pae na hora em que possa deliciar-se, 
Cingindo-te n*um terno, immenso abraço!

Porto, 4—10—88.

XIV

Ai! nove dias mais de apartamento, 
De receios morlaes, mortaes pezares, 
A quem um filho tem em longes mares. 
Contra as vagas luctando e contra o vento!

Inquieto imagina o pensamento 
Funestos casos, riscos a milhares, 
Para o ente querido que os azares 
Corre do fero e pérfido elemento!

Meu pobre coração, quando sereno 
Palpitarás alegre e satisfeito, 
Livre d’esla anciedade em que ora peno?

Chega o momento, ai fim...
A cafila d’ingrato8 

Executa a sentença, Iníqua, de Pilatos.

O Justo, entre ladrões, proponde do madeiro. 
E seu eanguoque, agora, em borbotões dimana 
E* baptismo que opera e traz ao mnndo inteiro 
Um milagre d*amor—a Redempç&o humana.

Seminário de Beja, 16—4—89.

Padre José Maria Ânçã.

oo»----
Tribulações d um pae

(Durante a viagem de instrucção de meu filho mais velho, 

aspirante de marinha)

£« tu sayffti in qutiti giomi anch’io 
Quanto piangtrt ho falto, « dicht piantn'.

T0MMA80 GM088I.

X

Do saudoso, do amado Olho ausente 
Quanto me tardam novas desejadas! 
Nos tristes dias, noites agitadas, 
Em vão procuro distrahir a mente!

Trabalho? São-me as horas povoadas 
Pela sua lembrança persistente. 
Leio? No pensamento incoherente 
Confundem-se-me as paginas versadas.

Velo? Só n’elle penso. Durmo? Habita 
Nos sonhos meus a sua imagem cara, 
Pois que no intimo seio a tenho inscripta.

0’ Deus, piedoso Pae, minha alma ampara 
Té ao momento em que em suprema dita 
Longo abraço resgate a ausência amaral

Porto, 19—9—88.

XI

Meia noite. Sereno o ceo e puro.
Milhões de astros, quaes fulgidos brilhantes, 
Scinlillam gloriosos, tremulanles, 
Do espaço sideral no fundo escuro.

Sôam ao longe as vagas sussurrantes; 
De uma fonte o monotono murmúro 
Une-se a espaços ao som cavo e duro 
Do pisar de tardios passeantes.

Eu, á minha janella recostado,
£ pensando no ausente Olho amado, 
Por elle oro ao Creador do firmamento.

fl) Nome dado ao Golgotha na sentença 
aonaemnatoría do divino Filho de Maria.

(2) Paragoge, permittida por liberdade 
poética.

Só quando veja o suspirado aspeito 
Do filho caro, e n’um colloquio ameno 
Sinta-o bem junto a meu amante peito.

Porto, 12—10—88.

XV

Triste e saudoso, pelo filho que amo, 
E que de mim a sorte longe tem, 
Amargo pranto, a occultas só, derramo, 
Porque a dor não aggrave á pobre mãe.

Quanto soflre, mulher e mãe, comprendo, 
Pois o seio lhe abrasa immenso amor; 
Mas Buavisar-lhe a pena etn balde emprendo, 
Minha alma atormentando a mesma dor!

Fallar-lbe de olhos seccos no ente caro 
Quasi impossível heroísmo é já; 
Dar-lhe consolações—debêl amparo— 
Como, quem as não sente, poderá?

Da África adusta em barbaresco porto 
Onde o detem de quem ordena a lei, 
Da saude ao menos tem doce conforto? 
Ha quinze longos dias que o não sei!

Já caminho virá da patria amada, 
Pensando absorto no seu lar, nos seus? 
Então escuta da minha alma anciada 
A prece fervorosa, ó grande Deus:

Acalma o sopro do inconstante vento, 
Amansa as vagas do inquieto mar, 
Serena o ceo, traze-me a salvamento 
0 filho por quem vivo a suspirar!

Porto, f8—f0—88.

XVI

Sim, já da patria no caminho avança, 
Me dizem novas que me vertem dita: 
G o coração no seio me palpita, 
De alvoroço agitado e de esperança.

Pouco a pouco a alegria resuscita; 
Resurge alentadora confiança...
Meu Deus, do oceano as iras abonança, 
Da nave que o conduz o passo excita.

Graças te dou, sob'rana Magestade! 
Mas completa, Senhor, os teus favores. 
Refreando o furor da tempestade.

De longa viagem póz tantos labores, 
Libe o querido meu felicidade
Nos braços de seus paes e seus amores.

Porto, 19—10—88.

XVII

Eis da patria em seio amigo 
0 meu querido a final!...
Cessou do mar o perigo, 
E o risco do vendaval...
Ah! vou vel o em breve espaço, 
E sarar em longo abraço 

Da ausência o mal!..»
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Graças, Senhor, pois ouviste 
Minhas preces com favor, 
E devolveste a um pae triste 
Filho em quem põe lanlo amor. 
Depois de tanta amargara, 
Heslitues-lhe a ventura:

Graças, Senhor!

0 teu coração clemente,
Sempre aberto â compaixão, 
Acolhe paternalmente 
De quem tem fé a oração: 
Como não seria ouvida 
De um pae a prece, sahida 

Do coração?

A ti, Virgem piedosa. 
Terníssima e doce Mãe, 
A minha alma jubilosa 
Graças eleva lambem: 
Lá na celeste morada 
Me foste egregia advogada, 

Pura Cecem!

Santos, que em ditoso assento 
Deus no ceo junto a si poz, 
E lá sobre o firmamento 
Escutastes minha voz, 
Déstes força á minha prece, 
Minha alma não vos esquece: 

Graças a vós!

Porto, 21 — 10—88.

A. Moreira Bello.SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA
Almanach do Sagrado €*o- bom amigo, um excellenle companhei-

ração de «Icaiis, por Silvestre Cas­
tanheiro.—Inaugurou a sua publicação.
esle gentil annuario, e cremos não des-jgumas deslincçôes e o seu maior em- 
lisar muito da verdade, accrescentan- penho era um dia ser elevado ao Santo 
do, que se apresenta por maneira mui Sacerdócio.
to auspiciosa. .

Alem do calendário, varias labellas e 
indicações de utilidade religiosa, liltera 
ria e civil, insere um Directorio, dedica­
do a quem faça uso do missal traduzi 
do em vernáculo, o que torna o livri- 
nho grandemente ulil hoje e, que esse 
louvável costume de acompanhar a lei­
tura do celebrante, se vae fazendo tão 
vulgar, em nossas egrejas.

A secção lilleraria, que abre por um 
bello artigo de Monsenhôr Serrano, 
muito elogioso da devoção do Sagrado 
Coração de Jesus, vem rica de excel- 
lentes peças, em prosa e verso.

Collaboram n*ella o Excellentissimo 
Senhor I). Augusto, Arcebispo de Perga, 
João de Deus, Monsenhôr Dr. Alfredo 
Elviro dos Santos, General Cláudio Cha- 
by, D. Maria José Furtado de Mendonça. 
Desembargadôr Ruas de Abreu, Fer- 
reira Lobo, Silvestre Castanheiro, Ar- 
melim Junior, e outros.

E' de 100 reis, apenas o custo de 
cada volume, em brochura.

Qualquer requisição será de prompto 
satisfeita, na CASA CATI10LICA, rua Au­
gusta, 178—182, em Lisbôa.

Chamámos a aitençào do clero, para 
o artigo, subscriplo por Monsenhôr Dr. 
A. Elviro dos Santos.SECÇÀO NECROLOGÍGA

PZaoent Tkofadus ert dileclw, d ví. 
ferw inter ptccatores translatu» esí, 

Sap. IV. 10.

t esperançoso seminarista Hen- 
rique Anacleto de Freitas, já não 
existe!

Combattido por uma terrível 
doença, diabetes, baixou á sepultura, 
no dia 3 do corrente. ’

Frequentava o t.° aono do curso 
theologico sendo um dos mais assíduos 
no cumprimento de seus deveres tanto 
religiosos, como escolásticos. As suas 
maneiras afiaveís e delicadas e o seu
exemplar comportamento tinham-lhe 
grangeado geraes sympathias, os supe­
riores anteviam já um bom ecclesiasti- 
co, os professores gostavam de tel-o 
como discípulo por ser bastante habil e 
muito applicado e os seus collegas 
amavam-o, porque era para todos um

ro.
No curso de preparatórios obteve ai- 

Deus porém tinha outros designiosl 
Antes de tirai o d’este valle de lagri 
mas, qiiiz purifical-o no cadinho do 
sofirimento. Por dois annos lutou com
a terrível doença que o fez succumbir, 
até que a morte veio pôr termo às suas 
dores na llorenle edade de 22 annos.

Era mui grande a sua força de von­
tade no estudo da sagrada Tbeologia, 
e por isso, ainda ha Ires dias lhe aper- 
tavamos a mão na aula e nos interes­
sávamos pela sua saude.

Elle não ignorava o perigoso estado 
em que se achava, e por isso já havia 
muito que se preparava para a sua ul­
tima viagem.

A morte ainda que quasi repentina 
não o surprehendeu porque havia já 
muito que elle linha o piedoso e louvá­
vel costume de se confessar todas as 
semanas e receber a sagrada Eucharis 
lia, o que na anlevespera da sua mor­
te fez pela ultima vez.

Pertencia à congregação dos Filhos 
de Maria e era muito devoto da Imma

culada Conceição; por isso, não era de 
admirar que guardasse da sua ultima 
doença á cabeceira do leito o seu di­
ploma de Filho de Maria, filasse muitas 
vezes na sua Mãe do Céo os olhos da 
fé e da esperança e pronunciasse até 
durante o delírio da febre os dòces no­
mes de Jesus e Maria.

E’ assirn que morrem os justos!
A sua morte enlutou o Seminário, mas 

lemos confiança que em breve no Céo 
pedirá elle pelos seus saudosos compa­
nheiros que deixou na Terra.

Foi acompanhado á sua ultima mora­
da por todos os seminaristas e por al­
guns professores, a chave do caixão 
era levada pelo Ex.100 Conego Vice-Rei- 
lor, Ayres Pacheco.

Piedosos leitores, por caridade sup- 
plicae pelo eterno descanço d’este ami­
go e assignanle do «Progresso Catholi- 
co» para que vossas orações orvalhadas 
da divina graça apressem a entrada no 
Céo ao nosso saudoso condiscípulo.

Funchal, 4—4—89.
A A.

A’ memória do reverendo padre Fran­
cisco Fermino Fernandes de Moura, 
parocho de Sapiãos.

Tn mtmoria aderna erit judiu: 
ab auditione mala non timebít.

A memória do justo será eterna: 
não temerá ouvir palavra má.

Salmo Hl v. 7.

Falleceu no dia 30 de março p. p. em 
Covellães, concelho de MonVAlegre, o 
muito reverenda Francisco Fermino Fer­
nandes de Moura, parocho de S. Pedro 
de Sapiãos, no concelho de Boticas. 
Ainda na flor dos annos deixou sua fa­
milia inconsolável; não ha ainda um 
anuo que elle tinha sentido o passa­
mento dTuma sua extremosa irmã e pe­
dido orações aos assignantes do «Pro­
gresso Catholico» por sua. alma e jã tão 
cedo somos obrigados, pelo dever de 
caridade, a pedil-os pela sua!

Como a vida se passa depressa!
O fallecido era orador dislincto e por 

isso tinha sido convidado pelo snr. dr. 
José J. A. de Moura para faser o pane- 
gyrico na missa nova de seu irmão o 
reverendo Alberto Alvares de Moura, a 
qual teve logar em Covellães, terra de 
sua naturalidade, no dia 25 de março 
por occasião da festa da Annunciação 
de N. Senhora. Poucos dias antes linha 
o fallecido estado n’esla casa e me li­
nha pedido para o substituir no ministé­
rio parochial, mas bem longe eslava de 
pensar que não mais o tornaria a ver 
n’esle mundo!

0 joven orador ainda não contava 26 
annos, mas era eloquente quando fal­
tava ao publico. Tão depressa terminou 
sua angélica existência n'esla terra de
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misérias! Seja-me permillido aqui cho-iç^ g noSSO pedido era feÍlo]{nQ3 hontem no meio de um coro de sus- 
rar a sua morte pela falta que nos fez, > * . . loiros: trajemos galas, que assim o ne-
tão bom coliega e amigo, e pedir ora- aos ClSSignanteS que priHCl-^Q este jja festival. Exultemos, chris- 
çòes por sua alma. A seu lio e irmão [piaram HO 11/ ailHO, a quemtiosl Ergamos o rosto desbotado por

rir ao Sol que, despontando formosíssi­
mo sobre o Calvario na manhã do ter­
ceiro dia, beija, todo coroado de oiro, 
a fronte de todos nós!

Resuscitou Jesus, como tinha promet- 
lido!

Alguém duvida ainda?

os reverendos padres João de Moura e i„ „ - fJ
Theotonio de Moura, damos sinceros, . nClaa *eniam, e a n()s /«"
pesames. Requiem aeternam dona ei, 
Domine. Et lux perpetua luceal ei.

Santa Marlha de Pinho, abril de 1889.

Padre Cândido Lourenço Pereira 
de Carvalho.

Falleceu na Covilhã a Ex.ma Snr.a D. 
Anna de Jesus Penalva Pinto, irmã ex­
tremosa do nosso amigo e assignanle 
do «Progresso Calholico», o Rev.“° Pa­
dre José da Costa de Oliveira Pinto.

Na edade de 33 annos foi arrebatada, 
apezar de todos os desvelos, carinhos 
e orações, no dia 4 do corrente mez 
d’abril, e ao cabo d’uma inperlinenle 
e prolongada doença de 15 mezes, sof- 
frida sempre com a mais heroica e edi 
ficanle resignação, e sem nunca mani­
festar a mais leve impaciência, o que lhe 
fez ler a morte do justo. E’ assim que 
morrem os que são destinados para o 
céo.

Pedimos aos leitores do «Progresso 
Calholico» uma prece por alma da jo­
vem finada. Ao Rev.mo Padre José, os 
nossos sentidos pezames.SEGÇÀO 1LLUSTRADA

No proximo numero daremos a des- 
cripçào das gravuras.

-----^-0X0------

Declaração
Toda a correspondência de­

ve ser dirigida a J. 0. Teixei­
ra de Freitas, successores do 
fallecido Teixeira de Freitas 
—Centro de Propaganda Ca- 
tholica—Bua de S. Damazo 
—Guimarães.

Aos nossos bondosos
assignantes

Para Hão termos de deVOl-\T^Q altar 0 marmoreo idolo! Confirmou- 

ver mais Índices e capas aos se a Grande Verdade!!! 

assignanles do 10.' anno, e.^"'.... 
para não haver enganos; pc- biosUdomundo!
dimos a lodos O favor de\ Resuscitou Jesus, como linha promel 

suspenderem a remessa, por-\ Dispamos o rigoroso lucto que vesti-

ia-nos diflerença.
A REDACÇÃO.RETROSPEGTO DA QUINZENA

s solemnidades religiosas da se­
mana santa foram n*esla cida­
de, como sempre, esplendidas 

-e magistosas.
Como não podemos assistir a 

ludo, vamos transcrever da «Re­
ligião e Patria» o seguinte:

«As ceremonias na Collegiada foram
celebradas com apparato. De lardelTumulo, que é pobre e vomiLa rique- 
canlou-se solemnemenle o ofllcio de zas, que é escuro e brilha, que é im- 
Endoenças. Da egreja da Misericórdia movei e anda, que é de pedra e sente! 
sahiu a procissão do Senhor Ecce Ho- Pergunte ao sudário que cobre todos
mo, que entrou em algumas egrejas 
que se achavam no transito, e nas 
quaes havia exposição. A procissão ia 
em grande numero d’irmàos e em 
muito boa ordem.

As egrejas onde houve Endoenças e 
exposição do SS. Sacramento, foram 
as seguintes:

Collegiada, Santa Clara, Carmo, Ca­
puchos, Trinas, Misericórdia, Anjo, S. 
Paio, S. Domingos, (egreja e capella)S. 
Sebastião, S. Francisco, (egreja e ca- 
pella) Santos Passos e Capuchinhas.

Todas estas egrejas se achavam 
deslumbrantes pela profusão e boa 
disposição das luzes, distinguindo-se a 
da Real Irmandade da Misericórdia, a 
de S. Francisco e S. Domingos.

A concorrência de fieis foi numerosa.
Houve na Collegiada a tocante cere- 

monia do enterro, que foi feita com a 
costumada magnificência, achando-se o 
templo repleto de povo.

Foi orador o nosso amigo e talentoso 
sacerdote o sr. padre José Antonío 
'Fernandes Guimarães, que, inspirando- 
se na sublimidade do assumpto e dando 
largas ã sua vivíssima imaginação, 
soube tirar d’elle formosíssimos qua­
dros, e mais uma vez deu ao selecto e 
numeroso audilorio que o escutava, a 
prova irrecusável dos seus altos dotes 
d’orador.»

Retumbou alfim o brado solemnissi- 
mo da redempção, baqueou do marmo-

Está resolvido o problema, fulminada 
a descrença, corrida a vaidade dos sa-

Pergunte pelo Nazareno aos guardas 
do tumulo, antes que a cafila da syna- 
goga os corrompa com dinheiro. Per­
gunte ao patibulo que se divisa nos zim­
bórios das calhedraes, no vertice das 
egrejas, nas capellas das montanhas, 
no portão dos cemitérios, na testeira 
das campas, nas margens dos caminhos, 
nos matagaes das selvas! Pergunte ao 

os pobres, que veste todos os nus, que 
agazalha a humanidade toda, que é o 
manto real da civilisação pelo Christia- 
nismo.

Patibulo, tumulo e sudário respon­
dem em coro harmonioso: Surrexit Do- 
minus vere! Só os guardas não respon­
deram, nem respondem, porque o di­
nheiro é a alma da gente vil...............

Exultae, leitores, mas olhae para o 
lado; porque Judas deixou n'este mun­
do herdeiros legítimos.

0 snr. conde de Schoenborn, Arce­
bispo de Praga, será creado cardeal no 
proximo consislorio cuja data ainda não 
eslá fixada.

0 imperador Francisco José pediu 
esta promoção ao Papa para o irmão 
do ministro da justiça de Vienna, an­
tigo governador da Moravia.

0 Santo Padre apressou-se a res­
ponder que acolhia o desejo do Sobe­
rano com verdadeiro prazer: con vero 
piacere.

Mons. de Schoenborn pertence a 
uma das famílias mais illustres da Áus­
tria. Primeiramenle ofilcial, depois Pa­
dre, estudante em Innspruck e em Ro­
ma, onde coroou a sna educação na 
Academia dos nobres ecclesiasticos, em 
seguida Bispo de Brunn na Moravia e 
emfim Arcebispo de Praga, o novo Car­
deal representa a política de concilia­
ção entre os slavos e os allemães, po­
lítica que triumphou em 1880, mas de 
que o governo se afastou em 1884.

Mons. Schoenborn fundou em Ro­
ma o collegio bohemio, cujo fim é ope­
rar a reconciliação dos slavos e aile- 
mães no terreno religioso.

0 Santo Padre dirigiu as negocia­
ções relativas a esta obra e suslenlou-a 
com sacrifícios financeiros.
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Escrevem de Roma:
Durante a quaresma de 1886 correu 

pela imprensa uma exlranha noticia. 
Em Pisa apparecera um frade francis- 
cano que tinha entusiasmado as turbas 
com a sua palavra, e altrahido ao 
Duomo famoso todas as classes sociaes 
Um dia houve um confiiclo sanguinoso 
entre o povo que disputava a entrada 
no templo, e foi necessário chamar as 
tronas para sedar o lumulto.

Foi então que pela primeira vez 
resoou pela Italia o nome de P. Agos­
tinho de Montefellro. Até então este 
homem vivia escondido no «sagrado 
retiro de Monte Alverne, entregue á 
penitencia, á oração, e ao estudo. Só 
algumas vezes apparecia com o cruci 
fixo na mão entre o povo dos campos 
e as suas pregações eram fecundas de 
grandes fructos.

Não deixava o silencio do santo re­
tiro senão para tomar parte nas mis­
sões que davam pelas terras da pro­
víncia os religiosos de S. Francisco, e 
apenas Arezzo e Bologna tinham podido 
admirar a sua vasla sciencia, unida a 
uma grande virtude.

Mas Deos, que escolhe os humildes 
para confundir os soberbos, quiz que 
apparecesse no meio d'uma das sedes 
mais celebres da sciencia, entre os 
orgulhosos da sabedoria mudana, um 
pobre e humilde filho do Palriarcha 
d*Assis, e alli fosse admirado e accla- 
mado; e da bocca dos doutores materia­
listas da grande e celebre universidade 
sahisse o pregão que annunciasse a 
toda a Italia a fama do grande philo 
sopho e orador franciscano. E desde 
então as principaes cidades disputaram 
a fortuna de ouvir a sua voz, e as 
duas onde a revolução teve já a sua 
sede, as primeiras capitaes dTlalia, 
Florença e Turin, foram as que se 
apressaram a chamal-o antes de todas 
as outras.

Duranle a presente quaresma P. 
Agostinho de Montefellro devia pregar 
em Siena, mas Leão XIII quiz que a 
sua voz se ouvisse antes de ludo em 
Roma, e mandou que aqui fosse cha­
mado.

A apparição improvisa d’um homem, 
que de repente adquire tamanha cele­
bridade e que attrahe as vistas e as 
sympalhias d’aquelles mesmos para os 
quaes a presença * d*um frade é um 
objecto de odio ou desprezo; o enlhu- 
siasmo inaudito que por toda a parle 
se suscitou no meio da juventude que 
se deixa fascinar pela austera figura 
d’um pobre franciscano; prestava-se 
d’uma maneira particular âs hiogra- 
phias phanlaslicas dos romancistas; e a 
aureola de poesia de que o circumdou 
a immensa popularidade, não podia 
deixar de dar occasião a conlos ima­
ginários e a extranhas legendas.

Nas aguas de Manila naufragou o «Re- 
mus», entregando ao seio dos mares a 
preciosa vida do Padre Pablo Ramon, 
missionário, da companhia de Jesus. 
Foi uma perda enorme. Era um sacer 
dote illustrado, um pensador profuudo, 
um philosopho talentoso, um ramalhe­
te de virtudes, um anjo de caridade.

0 archipelago ainda verte copiosas 
lagrimas em memória dkaquelle mar- 
tyr.

Estamos no lempo dos folares; oífe- 
recemos este mimo ao lio Joaquim, bem 
como aos diversos caixeiros da sua 
Loja:

Eil-o...
Em 1888 visitaram a Gruta de Nos­

sa Senhora de Lourdes dous cardeaes: 
Desprez, arcebispo de Tolosa e Lange- 
nieux, arcebispo de Reims; o núncio 
de Lisboa, Mons. Vanutelli; 74 arcebis­
pos, vários bispos e muitos abbades mi- 
trados.

A Virgem de Lourdes foi adorada fer­
vorosamente por 79,483 peregrinos. Ce­
lebraram-se 24,000 míssas, nas quaes 
se ministraram 233,900 communhoes. 
Oflereceram 147 coroas, 199 corações 
de prata, 7 estandartes, 7 casulas, 3 
alvas, 43 toalhas, 3 vasos sagrados, 
grande quantidade de amictos e purifica­
dores, 2 espadas, vários relogios, al­
guns diamantes etc. etc. etc.

Foram remellidas para diversas par­
tes do mundo 93,525 botelhas de agua. 
A cura mais notável foi a de Barbanlin. 
joven ainda, linha 16 annos de idade 
=era surdo-mudo de nascença!!!

Gosta da rosca parente?
Hum! não é boa?! Rilhe... rilhe... 

e dê o resto aos amigos.

O Calholicismo agonisa, eslá por um 
fio!! Querem uma prova? Leiam a noti 
cia que segue:

«A peregrinação americana, tendo a 
sua frente o sr. Bispo de Nashvílle, 
Mons. Rademaker, e o rev.“° Padre Car­
los Vinani de Nazzano, dos Menores Re­
formados, como presidente effectivo, 
foi recebida em audiência peio Sobera­
no Pontífice. Os diversos grupos da pe­
regrinação foram apresentados pelo 
rev.m” Vissani a Sua Santidade, que di­
rigiu a cada um em particular palavras 
de benevolencia paternal. 0 Soberano 
Pontífice agradeceu também, com mui­
ta satisfação, as mensagens de dedica­
ção e as otTertas que lhe foram entre­
gues, em nome d'estes diversos gru­
pos, e, dando a todos a sua bênção 
apostólica, dignou-se também abençoar 
a bandeira da peregrinação que vae ser 
deposta em Jerusalem sobre o Santo 
Sepulchro.*

Está morto!!!

E’ impossível resumir tudo o que se 
tem escripto sobre a vida de P. Agos­
tinho de Montefellro. A fervida imagi­
nação italiana tem feito d*elle uma fi­
gura de romance Dizem uns que foi 
um valoroso soldado que verteu o 
sangue nos campos de batalha; outros 
narram cFelIe aventuras medievaes; 
outros mais modestamente o retratam 
como um mancebo infeliz, que lendo 
em pouco lempo perdido a esposa e os 
filhos idolatrados, abandonou o mundo e 
foi refugiar-se no silencio do claustro.

Se alguma cousa ha de verdade em 
algumas d’eslas legendas, não o po­
demos nós dizer: podemos só afflrmar 
que o seu coração exhuberante de sen­
timento, e a sua fogosa imaginação o 
arrastaram, como filho de S. Monica, 
em busca d’um ideal, mas a sua alma 
andou sempre inquieta em quanto não 
repousou em Deos.

Um dia. um moço, cheio de ardor e 
de dotes extraordinários, batia à porta 
d’um convento de Franciscanos, e 
debulhado em lagrimas dizia adeos 
para sempre ás illusões do mundo: e 
recordando-se d*outra alma grande que 
a conversão immorlalizou, trocava até 
o nome e adoplava o de Agostinho. 
Desde aquelle dia esteve por mais de 
doze annos a fazer penitencia, e a 
edificar seus irmãos com provas de 
rara virtude.

A llluslrazione Italiana, referindo-se 
âs legendas de que se lem circumdado 
a figura do P. Agostinho, escreve: 
«Tem-se narrada varias e extranhas le­
gendas da vida de P. Agostinho, mas são 
todas creações românticas. Nasceu em 
Montefellro e pertence a uma rica famí­
lia. Eis aqui o que unicamente se sabe. 
0 resto só elle poderia dizel-o, mas 
nem os mais indiscretos indagadores 
de noticias conseguiram nunca fazel-o 
ifallar. Valia só do púlpito com voz doce 
e sonora, com gestos largos e grandio­
sos.»

Falia só do púlpito, como diz a re­
vista liberal, e eis aqui o que elle diz 
do pulpilo a respeito do seu passado:

«Ha em mim um motivo especial 
para trabalhar com ardor em fazer co­
nhecer e amar a verdade, porque jã 
eu lambem tive a desgraça de andar 
d’ella afastado. Também eu, seduzido 
pelas más leituras, desvairado pelas 
illusões do mundo, corri infeliz pelos 
caminhos do erro e da perdição; mas 
tive a ventura de abrir os olhos e 
vestir este habito para reparar as minhas 
culpas, e dei-me a esta vida para illu- 
minar os meus irmãos, porque tlz o 
proposilo de afastar, quanto me fosse 
possível, os homens do precipício e da 
ruina em que eu linha cahido. Quero 
também eu contribuir com o meu grão- 
sinho de pó para levantar o grande 
ediílcio, e grande será a minha felici-
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dade se com as minhas pobres forças! 
pouder contribuir para o triumpho dal 
verdade.»

Assim fallou o P. Agostinho de Mon | 

tefeltro no exordio do seu primeiro ser­
mão de S. Carlos.

HISTORIA
DE

SANTA MONICA
0 humilde franciscano continua os 

seus triumphos em Roma, e a maçona­
ria vergonhosamente derrotada teve de 
enrolar as bandeiras e bater em reti­
rada. Os orgàos da seita preparavam- 
se para, depois do altentado da bomba, 
annunciar estrondosamente que o po 
bre frade fora abandonado por todos, 
e com eíFeilo a Capitale começou logo 
a dizer que o frade eslava reduzido a 
pregar aos bancos. Mas a sua sahida 
excitou a hilaridade universal, muito 
mais porque contemporaneamente todas 
as outras folhas annunciavam que P. 
Agostinho continuava a ser ouvido por 
uma multidão igual â dos dias prece­
dentes. O golpe que a maçotfaria rece-( 
beu não podia ser mais terrível. Os dois 
orgãos officiaes das seitas tiveram de 
depôr as armas que tinham empunha­
do com furor verdadeirameute salanico 
contra o P. Agostinho. 0 humilde filho 
de S. Francisco esmagou os completa 
mente. Os seus triumphos, cada vez 
maiores, obrigaram-nos a fechar-se no 
mais profundo silencio. E para avaliar 
a significação d’este silencio deve no­
tar-se que um d’elles, a capitale, não 
tinha cessado desde o primeiro dia de 
empregar em todos os numeros ao me­
nos uma columna inteira em ataques 
violentíssimos e de requintada infamia 
contra o eminente franciscano, e tinha 
escripto estas lexluaes palavras:

«Ha quem não goste da guerra que 
fazemos ao palrador de S. Carlos, mas 
nós não desistiremos de atacar esta fa­
ma que crearam os clericaes e os seus 
acolytos da imprensa liberal, e ã força 
de golpes havemos de desinchar este 
balão cheio de vento.> Mas em logar 
de desinchar ficou ella desinchada. A 
Capitale callou-se e o P. Agostinho con­
tinua a faltar a um povo immenso que 
todos os dias se apinha no templo, des­
de o altar mór até fóra das portas.

lufelizmente o P. Agostinho, opprimi- 
do pela fadiga, teve de suspender um 
dia a pregação, mas este mesmo facto 
deu occasião a que os seus inimigos 
dessem, de certo sem o advertirem, um 
teslimunho da grande influencia que tem 
hoje na vida de Roma o humilde fran­
ciscano. Os jornaes que não quizeram 
tornar a faltar d’elle nem dos seus ser­
mões, não deixaram de annunciar que 
elle tinha deixado de pregar em Roma 
n’aquelle dia. Tal e a importância que 
em Roma se deu âquelle facto, que lo­
dos o annunciaram como um aconteci­
mento notável para a cidade.

Virgílio de Senna.

PELO ABBADE BOUGAZNT)
Vigário Geral de Orleans

ODrncluzidu com n. perintwsào <lo auctor em 1884 pela.

VISCSESESSA SÃS MEIRAS
2? edição portuguesa

Em meio do grande cataclismo que 
ameaça de perto a sociedade, não co­
nhecemos nada que melhor possa deter 
a onda destruidora, levantada pela des­
crença, do que a educação, ministrada 
aos filhos pelas mães christãs. Dae ás 
creancinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o lemor de Deus, e a sociedade futura' 
será outra que não a actual.

Mas para que as mães tenham o ver­
dadeiro lemor de Deus, para que ellas* 
saibam ser mães e as educadoras def 
seus filhos, forçoso se (orna que ellas’ 
aprendam com as grandes maes, que 
conheçam os magníficos modellos que 
tem de imitar. Essa grande mãe, esse: 
perfeito modelo das mães oífertamol-a 
aos nossos leitores e ás leitoras prin­
cipalmente na mãe de Santo Agostinho, 
em Santa Monica, cuja historia está: 
publicada em 2.* edição, tentando com' 
isso prestar um grande serviço á socie-l 
dade, e ás palrias lettras. 1

Se nós conseguíssemos que este li­
vro entrasse em todas as casas, fosse; 
lido por todas as mães, por todas as

filhas; que se désse ás creancinhas, 
que o lessem as meninas nos collegios, 
oh! que grande serviço prestado, que 
fonte de bens para a humanidade! Mas 
será o que Deus quizer, o livro já está 
á venda e temos esperanças de que se 
espalhe bem, como merece.

Forma um volume de 400 paginas 
approximadamente, e é impresso em 
bom papel, bom typo e em elegante 
formato em 8.°

A 1? edição custou IjJOOO reis, mas 
nós, querendo fazer larga propaganda, 
e facilitar a sua posse a todos os nos­
sos leitores, estabelecemos o seguinte:

Quem subscrever para esta obra mo­
numental, custará apenas
300 rs., franca pelo correio

Depois de concluida a publicação, 
os poucos exemplares que restarem, 
custarão ooo i-eis. Escusado será 
dizer que fazemos esta edição em har­
monia com muitos pedidos que já te­
mos e contando com a cooperação de 
todos os nossos bondosos assignanles.

Gonde de Samodães
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